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	Nota introdutória 

	 

	O GRANDE INTERESSE manifestado nas histórias de vida de homens e mulheres de sucesso, que têm sido publicadas de tempos em tempos na revista Sucesso, tem atuado sua produção em forma de livro. Muitos destes esboços foram revisados e reescritos, e novos foram acrescentados. Todos eles contêm os elementos que tornam homens e mulheres bem sucedidos; e têm a intenção de mostrar que caráter, energia e uma ambição indomável terão sucesso no mundo, e que nesta terra, onde todos os homens nascem iguais e têm chances iguais na vida, não há razão para desespero. Acredito que o livro ideal para a juventude deve lidar com exemplos concretos; pois aquilo que é tirado da vida real é muito mais eficaz do que aquilo que é tirado da fantasia. A construção do caráter, sua força elevadora e energizante, tornou-se o princípio básico desta obra. 

	A todos os que me ajudaram, expresso um agradecimento; e a ninguém mais do que àqueles cujas histórias de vida estão aqui relacionadas como uma lição para os jovens. Entre aqueles que me ajudaram especialmente para garantir essas histórias de vida estão o Sr. Harry Steele Morrison, o Sr. J. Herbert Welch, o Sr. Charles H. Garrett, o Sr. Henry Irving Dodge e o Sr. Jesse W. Weik. Estou confiante de que a notável exibição de carreiras bem sucedidas feitas neste livro-carreira baseada em princípios comerciais sólidos e honestidade - se encontrará com apreço por parte do público leitor. 

	Orison Swett Marden. 

	  

	1.      Marshall Field 

	 

	Este comerciante de renome mundial não é facilmente acessível a entrevistas, e ele não busca fama por suas conquistas comerciais. No entanto, não há história mais significativa, nenhuma mais cheia de incentivo e inspiração para a juventude. 

	Ao relacioná-lo, como ele disse, eu retirei meus próprios interrogatórios, na medida do possível, da entrevista. 

	"Nasci em Conway, Massachusetts", disse ele, "em 1835". A fazenda de meu pai estava entre as rochas e colinas daquela seção, e não era muito fértil. Todas as pessoas eram pobres naquela época. Meu pai era um homem que tinha bom senso, e fez sucesso no negócio agrícola. Minha mãe era de uma inclinação mais intelectual. Meus dois pais estavam ansiosos para que seus filhos tivessem algo na vida, e seu interesse e cuidado me ajudaram. 

	"Eu só tinha poucos livros, quase nenhum para falar. Não havia muito tempo para a literatura. Os livros que nós tínhamos, eu os utilizei". 

	"Eu tinha uma inclinação para os negócios, e me dediquei a eles o mais cedo possível. Eu tinha naturalmente uma disposição de poupança: Eu tinha que estar. Esses eram tempos de economia. Um dólar parecia muito grande para nós garotos naqueles dias; e como tínhamos trabalho difícil para ganhá-lo, não o gastávamos rapidamente. Eu, no entanto, 

	DETERMINADO A NÃO PERMANECER POBRE". 

	"Você freqüentou tanto a escola quanto a faculdade?" 

	"Eu freqüentei as escolas comuns e secundárias em casa, mas não por muito tempo. Eu não tive nenhum treinamento universitário. De fato, não posso dizer que tive muito de qualquer educação escolar pública - . Saí de casa quando tinha 17 anos de idade e, claro, não tinha tempo para estudar de perto. 

	"Meu primeiro empreendimento no comércio foi feito como balconista em uma loja de campo em Pittsfield, 

	Massachusetts, onde tudo era vendido, inclusive os bens secos. Lá fiquei por quatro anos, e peguei meu primeiro conhecimento de negócios. I 

	POUSAVAM OS MEUS ACOMPANHAMENTOS E ATENDIMENTOS ESTRITALMENTE AOS NEGÓCIOS, e assim tornaram esses quatro anos valiosos para mim. Antes de ir para o Oeste, meu empregador me ofereceu um quarto de interesse em seus negócios se eu ficasse com ele. Mesmo depois de ter estado aqui vários anos, ele escreveu e me ofereceu um terceiro interesse se eu voltasse. 

	"Mas eu já estava muito bem colocado. Eu estava sempre interessado no lado comercial da vida. A isso me inclinei com minhas energias; e 

	EU SEMPRE PENSEI QUE SERIA UM COMERCIANTE. 

	"Em Chicago, entrei como balconista na casa de mercadorias secas de Cooley, Woodsworth & Co., na rua South Water. Naquela época não havia garantia de que este lugar se tornaria a metrópole ocidental; a cidade tinha muitas ambições e arranhões, mas as possibilidades de grandeza eram pouco visíveis". 

	É interessante notar a este respeito o quanto a história do progresso do Sr. Field está ligada ao maravilhoso crescimento de Chicago. A própria cidade, em suas relações com o Ocidente, estava 

	UMA OPORTUNIDADE. 

	Um paralelo, quase exato, pode ser traçado entre a carreira individual e o crescimento da cidade. Chicago foi organizada em 1837, dois anos após o Sr. Field ter nascido na fazenda distante na Nova Inglaterra, e o local tinha então uma população de pouco mais de quatro mil habitantes. Em 1856, quando o Sr. Field, totalmente equipado para uma carreira mercantil de sucesso, tornou-se um residente da futura metrópole do Oeste, a população tinha crescido para pouco mais de oitenta e quatro mil habitantes. A prosperidade do Sr. Field avançou com o crescimento da cidade; com Chicago ele foi atingido mas não esmagado pelo grande incêndio de 1871; e com Chicago ele avançou novamente para maiores realizações e muito mais prosperidade do que antes da calamidade. 

	"Quais eram seus equipamentos para o sucesso quando você começou como escrivão aqui em Chicago, em 1856"? 

	"Saúde e ambição, e o que eu acredito serem princípios sólidos", respondeu o Sr. Field. "E aqui eu descobri que em uma cidade em crescimento, ninguém tinha que esperar por uma promoção. Boas qualidades comerciais foram prontamente descobertas e os homens foram rapidamente empurrados para a frente. 

	"Após quatro anos, em 1860, fui nomeado sócio, e em 1865, houve uma reorganização parcial, e a firma consistiu depois da do Sr. Leiter, Sr. Palmer e eu (Field, Palmer, e Leiter). Dois anos depois o Sr. Palmer se retirou e até 1881, o estilo da firma era Field, Leiter & Co. O Sr. Leiter se aposentou naquele ano, e desde então tem sido como atualmente (Marshall Field & Co.)". 

	"O que mais contribuiu para o grande crescimento de seu negócio"? eu perguntei. 

	"Responder a essa pergunta", disse o Sr. Field, "seria rever a condição do Ocidente desde o início de Chicago até o incêndio de 1871". Tudo vinha nesta direção; imigração, ferrovias e tráfego aquático, e Chicago estava desfrutando de tempos de 'fluxo'. 

	"Havia coisas a aprender sobre o país, e o homem que aprendeu o mais rápido se saiu melhor". Por exemplo, a novidade comparativa das comunidades rurais e dos assentamentos tornou impossível um conhecimento da solvência local. O antigo sistema bancário estatal prevaleceu, e especulações de todo tipo eram galopantes. 

	UMA BASE DE DINHEIRO 

	"O pânico de 1857 varreu quase tudo, exceto a casa para a qual eu trabalhava, e eu aprendi que a razão pela qual eles sobreviveram foi porque entenderam a natureza do novo país, e fizeram um negócio a dinheiro. Ou seja, eles compraram por dinheiro, e venderam em trinta e sessenta dias; em vez de dar aos clientes, cuja condição financeira quase não se podia dizer nada, todo o tempo que eles queriam. Quando o pânico chegou, eles não tinham dívidas, e pouco a dever a eles, e assim resistiram bem. Eu aprendi o que considero minha melhor lição, e isso foi fazer um negócio a dinheiro. ” 

	"Quais foram alguns dos princípios que você aplicou ao seu negócio?" Eu questionei. 

	"Fiz questão de que todas as mercadorias deveriam ser exatamente o que foram representadas para serem". Era uma regra da casa que um exame exato da qualidade de todos os bens adquiridos deveria ser mantido, e que nada induzia a casa a colocar no mercado qualquer linha de bens a uma sombra de variação de seu valor real. Todo artigo vendido deve ser considerado como justificado, e 

	CADA COMPRADOR DEVE ESTAR HABILITADO A SE SENTIR SEGURO". 

	"Você sofreu alguma perda ou reversão durante sua carreira?" 

	"Nenhuma perda, exceto pelo incêndio de 1871. Varreu tudo,-por volta de três milhões e meio. É claro que estávamos protegidos por um seguro, o que teria sido suficiente contra qualquer calamidade comum desse tipo. Mas o desastre foi tão generalizado que algumas das empresas que haviam segurado nossa propriedade foram apagadas, e muito tempo passou antes que nossos sinistros contra outras fossem resolvidos. Conseguimos, no entanto, recomeçar. Não havia construções de tijolo ou pedra de pé, mas havia algumas grandes cascas de celeiros de carroças de cavalos nas ruas State e Twentieth que não foram queimadas, e eu as contratei. Colocamos placas anunciando que continuaríamos os negócios ininterruptamente, e depois apressamos o trabalho de montar as coisas e entrar no estoque". "O pânico de 1873 afetou seus negócios?" 

	"De jeito nenhum. Não tínhamos nenhuma dívida". 

	"Posso perguntar, Sr. Fields, o que o senhor considera ter sido o PONTO DE FORMAÇÃO em sua carreira, - o ponto após o qual não houve mais perigo?" 

	"Economizando os primeiros cinco mil dólares que já tive, quando poderia muito bem ter gasto o salário moderado que ganhei". A posse dessa soma, uma vez que eu a tinha, me deu a capacidade de encontrar oportunidades. Que eu considero o ponto de virada". 

	"Que traço de caráter você considera ter sido o mais essencial em sua carreira"? 

	"Perseverança", disse o Sr. Field. Mas o Sr. Selfridge, seu tenente de maior confiança, em cujo escritório particular estávamos, insistiu em acrescentar "bom julgamento" a isto. 

	Se eu sou obrigado a reivindicar tais características", acrescentou o Sr. Fields, "é porque tentei praticá-las, e a tentativa me valeu muito". Tentei fazer de todos os meus atos e movimentos comerciais o resultado de uma consideração definitiva e de um bom julgamento". Nunca houve grandes empreendimentos ou riscos. Pratiquei métodos comerciais honestos, de crescimento lento, e tentei apoiá-los com energia e bom sistema". 

	Neste ponto, em resposta a outras perguntas, o Sr. Field renunciou a ter trabalhado demais em seus negócios, embora após o incêndio de 71 ele tenha trabalhado cerca de dezoito horas por dia durante várias semanas:- 

	"Minha sorte, no entanto, não foi feita dessa maneira". Acredito em horas razoáveis, mas com muita atenção durante essas horas". Eu nunca trabalhei muitas horas por dia. As pessoas não trabalham tantas horas agora como antigamente. O dia de trabalho encurtou nos últimos vinte anos para todos". 

	QUALIDADES QUE CONTRIBUEM PARA O SUCESSO 

	"O que, Sr. Field", eu disse, "você considera ser o primeiro requisito para o sucesso na vida, no que diz respeito ao jovem principiante"? 

	"As qualidades de honestidade, energia, frugalidade, integridade, são mais necessárias do que nunca hoje, e não há sucesso sem elas. Eles são tão freqüentemente solicitados que se tornaram comuns, mas são realmente mais valorizados do que nunca. E qualquer boa fortuna que venha por tais métodos é merecida e admirável". 

	UMA EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA E EMPRESARIAL 

	"Você acredita que uma educação universitária para o jovem é uma necessidade no futuro?" "Não para fins comerciais". Um melhor treinamento se tornará cada vez mais uma necessidade. A verdade é que, com a maioria dos homens jovens, uma educação universitária significa que justamente no momento em que eles deveriam estar tendo princípios empresariais incutidos neles, e estar se juntando energeticamente para o trabalho de suas vidas, eles são enviados para a faculdade. Em seguida, intervém o que muitos jovens consideram como a época mais feliz de sua vida, ou seja, quatro anos de faculdade. Muitas vezes, quando ele sai da faculdade, o jovem é incapaz por este bom momento de se dedicar ao trabalho duro, e o resultado é uma falha em agarrar oportunidades que teriam aberto o caminho para uma carreira de sucesso". 

	Quanto a se aposentar dos negócios, o Sr. Field observou:- 

	"Não acredito que, quando um homem não atende mais aos seus negócios particulares pessoalmente todos os dias, ele tenha desistido de se interessar por assuntos. Ele pode estar, de fato, fazendo um trabalho maior e mais amplo". Certamente não há prazer na ociosidade. Um homem, ao desistir dos negócios, não deixa de trabalhar, mas realmente faz ou deveria fazer mais em um sentido maior. Ele deve se interessar pelos assuntos públicos. Não há felicidade em meros dólares. Após serem adquiridos, pode-se usar apenas uma quantia moderada. É dado a um homem para comer tanto, para vestir tanto, e para ter tanto abrigo, e mais ele não pode usar. Quando o dinheiro os fornece, sua missão, no que diz respeito ao indivíduo, é cumprida, e o homem deve olhar mais longe e mais alto. É somente nos assuntos públicos mais amplos, onde o dinheiro é uma força motriz para o bem-estar geral, que o possuidor pode possivelmente encontrar prazer, e isso somente em fazer constantemente mais". 

	"Qual", eu disse, "em sua estimativa, é o maior bem que um homem pode fazer?" 

	"O maior bem que ele pode fazer é se cultivar, desenvolver seus poderes, a fim de que ele possa ser de maior utilidade para a humanidade". 

	  

	2.      Telefone para Bell Talk 

	 

	 

	DICAS DE SUCESSO POR ALEXANDER G. BELL. 

	EXTREMELMENTE educado, sempre ansioso para fazer a cortesia, ninguém tem um grande sucesso mais gracioso do que Alexander G. Bell, o inventor do telefone. Sua graciosidade conquistou muitos amigos, a admiração de muitos mais, e suavizou muitos pontos difíceis na vida. 

	UM TRABALHADOR NOTURNO 

	Quando fui vê-lo pela primeira vez, eram umas onze horas da manhã, e ele estava na cama! Na segunda vez, pensei em ir um pouco mais tarde, - à uma hora da tarde. Ele estava tomando seu café da manhã, me disseram; e eu tive que esperar algum tempo. Ele entrou pedindo desculpas profusamente por me fazer esperar. Quando eu lhe disse que tinha vindo para entrevistá-lo, em nome dos jovens, sobre o sucesso - seus princípios básicos - ele jogou de volta sua grande cabeça e riu: 

	"'Nada tem sucesso como o sucesso'. Você disse "sucesso"? Ora, esse é um grande assunto, muito grande. Você deve me dar tempo para pensar nisso; e tendo plantado a semente no meu cérebro, terá que esperar por mim". 

	Quando perguntei a que horas eu deveria ligar, ele respondeu: "Venha a qualquer hora, se só for tarde". Começo meu trabalho por volta das nove ou dez horas da noite, e continuo até as quatro ou cinco da manhã". A noite é uma hora mais tranqüila para trabalhar. Isso ajuda a pensar". 

	Então, quando fui vê-lo novamente, fiz questão de chegar atrasado. Ele me convidou cordialmente para entrar em seu estúdio, onde, enquanto estávamos ambos sentados em um grande e confortável sofá, ele falou muito sobre O SUCESSO DE SUCESSO. 

	O valor deste artigo seria muito maior, se eu pudesse acrescentar sua forma encantadora de enfatizar o que ele diz, com mãos, cabeça e olhos; e se eu pudesse acrescentar sua bela distinção de fala, devido, em grande parte, a ter dado instruções aos surdos-mudos, que devem ler os lábios. 

	"Quais você acha que são os fatores de sucesso?" eu perguntei. A resposta foi imediata e direta. 

	PERSEVERANÇA APLICADA A UM FIM PRÁTICO 

	"Perseverança é o chefe; mas a perseverança deve ter algum fim prático, ou não aproveita ao homem que a possui. Uma pessoa sem um fim prático em vista torna-se uma manivela ou um idiota. Tais pessoas enchem nossos asilos insanos. A mesma perseverança que demonstram em alguma idéia idiota, se exercida na realização de algo praticável, sem dúvida traria sucesso. A perseverança é a primeira, mas a praticabilidade é a principal. O sucesso dos americanos como nação se deve à sua grande praticabilidade". 

	"Mas muitas vezes o que o mundo chama de absurdo, torna-se prático, não é mesmo? Você também já foi chamado de louco, não é mesmo?" 

	"Há algumas coisas, porém, que são sempre impraticáveis. Vejamos, por exemplo, esta idéia de movimento perpétuo. Os cientistas têm provado que isso é impossível. No entanto, nosso escritório de patentes é continuamente assolado por pessoas que solicitam invenções em alguma máquina de movimento perpétuo. Assim, o departamento adotou uma regra segundo a qual um modelo de trabalho é sempre exigido de tais requerentes. Eles não podem fornecer um. O impossível é incapaz de ter sucesso". 

	"Já ouvi falar de pessoas que sonham com invenções". 

	"Isso não é de modo algum impossível. Eu sou um crente na cerebração inconsciente. O cérebro está trabalhando o tempo todo, embora não o saibamos. À noite, ele acompanha o que pensamos durante o dia. Quando trabalho há muito tempo em uma coisa, faço questão de reunir todos os fatos relativos a ela antes de me aposentar; e muitas vezes me surpreendi com os resultados. Você não notou que, muitas vezes, o que na noite anterior era sombrio e desconcertante para você, se encontrava perfeitamente resolvido na manhã seguinte? Estamos pensando o tempo todo; é impossível não pensar". 

	"Todo mundo pode se tornar um inventor?" 

	"Oh, não; nem todas as mentes são constituídas da mesma maneira. Algumas mentes são apenas adaptadas a certas coisas. Mas à medida que a mente cresce, e o conhecimento das indústrias do mundo se amplia, ela se adapta a coisas como as que caem naturalmente sobre ela". 

	Ao perguntar sobre a relação da saúde com o sucesso, o professor respondeu: - 

	"Acredito que seja um princípio primário de sucesso; 'mens sana in corpore sano,' - uma mente sadia em um corpo sadio. A mente em um corpo fraco produz idéias fracas; um corpo forte dá força ao pensamento da mente. A má saúde é devida à artificialidade de viver do homem. Ele vive dentro de casa. Ele se torna, por assim dizer, uma planta de estufa. Uma planta assim nunca é tão bem sucedida quanto uma planta de jardim robusta. Uma vida ao ar livre é necessária para a saúde e o sucesso, especialmente em uma juventude". 

	"Mas não é muitas vezes necessário um estudo duro para o sucesso?" 

	"Não; decididamente, não. Não se pode forçar idéias. As idéias bem sucedidas são o resultado de um crescimento lento. As idéias não atingem a perfeição em um dia, não importa o quanto se estude sobre elas. É a perseverança na busca de estudos que é realmente desejada. 

	CONCENTRAÇÃO DE PROPÓSITO 

	"A seguir deve vir a concentração de propósito e estudo. Isso é outra coisa que eu quero enfatizar. Concentre todo seu pensamento no trabalho em mãos. Os raios do sol não queimam até que sejam focalizados. 

	"Agora estou pensando em máquinas voadoras". Tudo em relação a elas, eu escolho e leio. Quando vejo um pássaro voando no ar, observo sua maneira de voar, como eu não faria se não estivesse constantemente pensando em vôo artificial, e concentrando todo meu pensamento e observação nele. É como um homem que conheceu alguma palavra nova que lhe foi trazida à força, embora ele possa ter se deparado com ela muitas vezes antes, e não a tenha notado particularmente. 

	"O homem é o resultado de um crescimento lento; é por isso que ele ocupa a posição que ocupa na vida animal. O que é que um filhote de cachorro atinge em poucos dias ou semanas, ao lado de um homem que só o atinge em tantos anos. Um cavalo é frequentemente um avô antes de um menino ter atingido sua maturidade plena. Os homens mais bem-sucedidos no final são aqueles cujo sucesso é o resultado de um acreção constante. Essa intelectualidade é mais vigorosa que atingiu sua força gradualmente. É o homem que cuidadosamente avança passo a passo, com sua mente se tornando cada vez mais ampla,- e progressivamente mais capaz de compreender qualquer tema ou situação,-perseverando no que sabe ser prático, e concentrando seu pensamento sobre ele, que é obrigado a ter o maior grau de sucesso. 

	JOVENS GANSOS AMERICANOS 

	"Se um homem não está amarrado, ele tem certeza de ter sucesso. Ele pode estar vinculado ao meio ambiente, ou por fazer animais de estimação dos pais. Em Paris, eles engordam os gansos para criar uma condição de doença no fígado. Um homem está com uma caixa de comida muito bem preparada e muito rica ao lado de uma banca giratória e, conforme ela gira, um ganso após outro passa diante dele. Tomando o primeiro ganso pelo pescoço, ele prende pela garganta um grande pedaço do alimento, quer o ganso queira ou não, até que sua colheita esteja bem recheada, e então ele procede com o resto da mesma maneira muito mecânica. Agora, eu acho que, se esses gansos tivessem que trabalhar duro por sua própria comida, eles a digeririam melhor, e seriam gansos muito mais saudáveis. Quantos jovens gansos americanos são empalhados mais ou menos da mesma maneira na faculdade e em casa, por seus pais ricos e carinhosos"! 

	LEITURA INÚTIL 

	"Tudo o que você já estudou o ajudou a alcançar o sucesso?" 

	"Pelo contrário, só comecei a estudar de verdade quando tinha mais de dezesseis anos". Até aquele momento, meu estudo principal era a leitura de romances". Ele riu de coração da minha evidente estupefação. "Eles não me ajudaram no mínimo, pois não me deram uma visão da vida real. Só as coisas que nos dão uma compreensão dos assuntos práticos são úteis". Ler romances continuamente é como ler contos de fadas ou contos de "Noites Árabes". É uma existência borboleta, enquanto durar; mas, um dia, alguém é chamado à dura realidade, despreparado". 

	INVENÇÕES NA AMÉRICA 

	"Você teve experiência de vida na Europa e na América. Você acha que as chances de sucesso são as mesmas na Europa e na América"? 

	"É mais difícil atingir o sucesso na Europa". Dificilmente há a mesma apreciação do progresso que há aqui. Apreciação é um elemento de sucesso. É preciso encorajamento. Meus pensamentos vão principalmente para as invenções. Na Inglaterra, as pessoas são conservadoras. Elas estão bem contentes com as antigas, e não adotam prontamente novas idéias. Os americanos apreciam mais rapidamente as novas invenções. Leve uma invenção a um inglês ou a um escocês, e ele lhe perguntará tudo sobre ela, e depois dirá que sua invenção pode estar bem, mas deixe que alguém a experimente primeiro. Leve a mesma invenção a um americano, e se ela for inteligentemente explicada, ele geralmente é rápido para ver a viabilidade da mesma. A América é uma inspiração para os inventores. É mais rápido adotar idéias avançadas do que a Inglaterra ou a Europa. As invenções mais valiosas deste século foram feitas na América". 

	O ORIENTE 

	"Você acha que há uma chance para os americanos no Oriente?" 

	"Há apenas uma chance para o capital no comércio. A mão-de-obra americana não pode competir com japonesa e chinesa". Um coolie japonês, pelo tipo de trabalho mais difícil, recebe o equivalente a seis centavos por dia; e toda a família, pai, mãe e filhos, trabalham e contribuem para o bem comum. Um estrangeiro só é aproveitado até que tenham absorvido todas as suas idéias úteis; então, ele é evitado. Os japoneses estão à nossa frente em muitas coisas". 

	AMBIENTE E HEREDITARIEDADE 

	"Você acha que o meio ambiente e a hereditariedade contam para o sucesso?" 

	"Ambiente, certamente; hereditariedade, não tão distintamente". Na hereditariedade, um homem pode eliminar as falhas que herdou. Não há nenhuma chance para o bom funcionamento da hereditariedade. Se a seleção pudesse ser feita, um homem poderia ficar devendo muito à hereditariedade. Mas, como está, apenas os opostos se casam. Louras e pessoas de baixa complexidade casam-se com morenas, e as altas casam-se com as baixas. Em nossas sociedades científicas, os homens são admitidos apenas. Se as mulheres que estavam interessadas especialmente em qualquer ciência pudessem se filiar aos homens nestas sociedades, poderíamos esperar ver algum funcionamento maravilhoso das leis da hereditariedade. Um homem, como regra geral, deve muito pouco ao que nasce com ele. Um homem é o que ele faz de si mesmo. 

	"O meio ambiente conta muito. A idéia particular de um homem pode não ter nenhuma chance de crescimento ou incentivo em sua comunidade. O verdadeiro sucesso é negado a esse homem, até que ele encontre um ambiente adequado. 

	"A América é um bom ambiente para os homens jovens". Ela respira o próprio espírito do sucesso. Notei imediatamente, quando cheguei a este país, como as pessoas estavam se esforçando pelo sucesso e ajudando os outros a alcançar o sucesso. É uma inspiração que você não pode deixar de sentir. A América é a terra do sucesso". 

	A HISTÓRIA DE VIDA DO PROFESSOR BELL 

	Alexander Graham Bell nasceu em Edimburgo, Escócia, em 3 de março de 1847. Seu pai, Alexander Melville Bell, agora em Washington, D.C., foi um distinto educador escocês e inventor de um sistema de "discurso visível", que ele ensinou com sucesso aos surdos-mudos. Seu avô, Alexander Bell, tornou-se bem conhecido pela invenção de um método para remover os impedimentos da fala. 

	O jovem Bell recebeu sua educação na Escola e Universidade de Edimburgo; e, em 1867, ele entrou na Universidade de Londres. Então, em seus vinte e três anos de idade, sua saúde falhou por excesso de estudo, ele veio com seu pai para o Canadá, como ele o expressou, "para morrer". Mais tarde, ele se estabeleceu nos Estados Unidos, tornando-se primeiro professor de surdos-mudos, e posteriormente professor de fisiologia vocal na Universidade de Boston. Em 1867, ele começou a estudar o problema de transmitir som articulado por correntes elétricas; o que ele buscou durante seu tempo de lazer. Após nove longos anos de pesquisa e experiência, ele completou o primeiro telefone, no início de 1876, quando foi exibido na Exposição do Centenário, e pronunciou a "maravilha das maravilhas na telegrafia elétrica". Este foi o julgamento de homens científicos que estavam em posição de julgar, e não do mundo em geral. As pessoas o consideravam apenas como uma novidade, como um curioso brinquedo científico; e a maioria dos homens de negócios duvidavam que ele alguma vez provasse ser um fator útil na vida diária do mundo, e a bênção incalculável para a humanidade que ele se tornou desde então. Todo esse ceticismo que ele teve que superar. "Uma nova arte deveria ser ensinada ao mundo, uma nova indústria criada, métodos empresariais e sociais revolucionados". 

	"EU FAREI O MUNDO OUVIR" 

	"Ele fala", gritou Sir William Thompson, com fervoroso entusiasmo; e o sogro de Bell acrescentou: "Farei o mundo ouvir". Em menos de um quarto de século, ele está transmitindo pensamento em todas as línguas civilizadas; sendo o Japão o primeiro país fora dos Estados Unidos a adotá-lo. Nos primeiros oito anos de sua existência, a Bell Telephone Company declarou dividendos no valor de US$ 4.000.000; e as grandes somas de dinheiro que a empresa ganha para seus acionistas é um assunto de comentário e maravilha atual. Algumas disputas ferozes foram feitas sobre a prioridade de sua invenção, mas o Sr. Bell tem sido triunfante em todos os casos. 

	Ele se tornou muito rico a partir de sua invenção. Ele tem uma bela residência de inverno em Washington; equipado com um laboratório, e todos os tipos de conveniências elétricas, a maioria de sua própria invenção. Sua residência de verão é em Cambridge, Massachusetts. 

	Sua esposa, Mabel, a filha do falecido Gardiner G. Hubbard, é uma surda-muda, de cuja educação ele se encarregou quando ela era criança. 

	O Sr. Bell, com uma de suas lindas filhas, fez recentemente uma visita ao Japão. A Ordem da Estrela Nascente, a mais alta ordem no presente do Imperador japonês, foi conferida a ele. Ele está muito impressionado com o caráter do povo, acreditando que ele é capaz de um avanço muito maior. 

	O Sr. Bell é o inventor do fotofone, com o objetivo de transmitir a fala através de um feixe vibratório de luz. Ele deu muito tempo e estudo aos problemas da telegrafia multiplex e aos esforços para registrar a fala fotografando as vibrações de um jato d'água. 

	Poucos inventores têm obtido tanta satisfação e felicidade de suas realizações como o Sr. Bell. Neste aspecto, seu sucesso tem sido ideal, e em impressionante contraste com a experiência de Charles Goodyear, o homem que tornou útil a borracha da Índia, e de alguns outros inventores conhecidos, cujos serviços à humanidade não trouxeram nenhuma recompensa substancial para si mesmos. 

	O Sr. Bell está em nowise estragado por sua boa sorte; mas é a mesma pessoa despretensiosa de hoje, que ele era antes do telefone o ter tornado rico e famoso. 

	   

	3.      Por que o povo americano como Helen Gould 

	 

	 

	MISS HELEN GOULD ganhou um lugar para si mesma no coração dos americanos como poucas pessoas de grande riqueza alguma vez ganharam. Seu caráter forte, senso comum e altos ideais a fizeram ser respeitada por todos, enquanto sua munificência e bondade ganharam para ela o amor de muitos. 

	Ao chegar em sua casa em Tarrytown, senti-me bem-vinda, e todos que entram em sua presença sentem o mesmo. A grande mansão, no alto das colinas, com vista para o Hudson, tem uma aparência de casa. As galinhas brincam ao redor da casinha de pedra na grande entrada, e o terreno não é diferente dos de qualquer outra casa de campo, com árvores em abundância, e belos gramados. Há grandes canteiros de flores, e nos jardins todos os legumes de verão estavam crescendo. 

	A senhorita Gould se interessa muito por suas famosas estufas, pelos jardins, pelas flores e pelas galinhas, pois ela é uma mulher amante do lar. É uma coisa comum vê-la no terreno, cavando e rachando e plantando, como a menina de um fazendeiro. Essa é uma das razões pelas quais os vizinhos gostam dela; ela parece tão inconsciente de sua riqueza e de sua estação. 

	UM ROSTO CHEIO DE CARÁTER 

	Quando entrei em Lyndhurst, ela se apresentou para me encontrar da maneira mais agradável imaginável. Seu rosto não é exatamente bonito, mas tem um grande caráter escrito sobre ele, e é muito atraente. Ela estendeu sua mão para que eu tremesse à moda antiga, e depois nos sentamos no amplo salão para conversar. A senhorita Gould estava vestida de maneira muito simples. Sua bata era de tecido escuro, bem ajustada, e sua saia pendurada vários centímetros acima do chão, pois ela é uma crente de saias curtas para caminhar. Todo o traje dela era muito interessante. Ela nunca se vestiu demais, e suas roupas são limpas, e naturalmente de excelente qualidade. 

	SUAS AMBIÇÕES E OBJETIVOS 

	Na conversa que se seguiu, foi-me permitido aprender muito sobre suas ambições e objetivos. Ela é ambiciosa em deixar uma impressão no mundo por boas ações bem feitas, e esta ambição é gratificada ao máximo. Ela é modesta em relação ao seu trabalho. 

	"Não consigo achar que estou fazendo muito", disse ela, "quando há muito a ser feito". Suponho que não deveria esperar ser capaz de fazer tudo, mas às vezes sinto que, apesar disso, quero". 

	UMA INSTITUIÇÃO DE CARIDADE MUITO CHARMOSA 

	Uma de suas mais charmosas instituições de caridade é "Woody Crest", a duas milhas de Lyndhurst, um paraíso de delícias onde são recebidos alguns waifs de duas semanas de visita. 

	Anos antes do nome da Sra. Gould ser associado em todo o país à caridade, ela estava fazendo sua parte na tentativa de fazer um mundo mais feliz. Todo verão ela era anfitriã de dezenas de crianças pobres, que eram hóspedes em uma das duas casas de verão de Gould; pequenas pessoas com rostos beliscados, magricelas e crianças aleijadas dos cortiços, eram levadas para aquela casa e entretidas. Eles vieram em estafetas, uma nova empresa chegando uma vez em duas semanas, sendo que o número de crianças que assim receberam o gosto do céu na terra foi limitado apenas pela capacidade da residência Gould. Esta foi sua primeira e, segundo me disseram, sua instituição de caridade favorita. 

	As crianças pequenas fazem as coisas naturalmente. Foi quando uma criança começou o trabalho que Helen Gould deu ao seu nome um significado sagrado. Quando uma menina pequena, ela podia ver as meninas menos afortunadas passando pela casa do grande Gould na Quinta Avenida, e ela tinha pena delas e as amava, e de sua própria mesada administrada para seu conforto. 

	"Meu pai sempre me encorajou no trabalho caritativo", escreve uma amiga. O quanto o povo americano deve a esse incentivo. Um cenho daquele pai, idolatrado como era por sua filha, teria congelado e matado aquela filantropia florescente que fez de uma grande fortuna uma fonte de alegria, e levou o sol a muitas vidas. 

	O "Woody Crest" é um paraíso silvestre, uma colina nobremente arborizada que se eleva acima do verde suntuoso de Westchester, um lugar com flores silvestres e passeios sinuosos, e em sua crista uma sólida mansão construída com a rocha nativa. Pode-se olhar para fora de seus luxuosos gramados até o majestoso Hudson, ou virar de lado para o mais sombrio dos recantos entre as árvores. Que lugar para as brisas repousantes ventilarem as sobrancelhas cansadas dos cortiços. As pessoas pequenas gostam disso? Pergunte-lhes, e seus olhos brilharão de alegria pela resposta. Pergunte também àqueles que estão esperando sua vez em quente Nova York, e observe o anseio de sua antecipação. Durante duas longas e felizes semanas, eles se tornam tão alegres quanto é permitido aos mortais. 

	A senhorita Gould tem uma supervisão pessoal do lugar e, por suas freqüentes visitas, faz amizade com os pequenos visitantes, que a vêem como uma combinação de anjo e fada-madrinha. Todos os dias, uma carroça puxada por dois cavalos leva as crianças, em estafetas, para longas viagens pelo país. São fornecidas diversões, e alguns dos que permanecem por uma temporada inteira no Woody Crest são instruídos em diferentes ramos. Duas vezes por mês, alguns dos meninos mais velhos preparam o tipo para uma pequena revista que é dedicada aos assuntos de Woody Crest. Há várias cabanas portáteis montadas ali, uma para os doentes, uma para os quartos de dormir dos criados e uma terceira para uma lavanderia. 

	E a munificente anfitriã dessas crianças carentes recebe sua recompensa em olhos brilhantes, em bochechas coradas, no "Deus te abençoe", que cai dos lábios dos pais agradecidos. 

	Durante todo o inverno, ao invés de fechar "Woody Crest" e esperar que o sol do verão retorne às suas oportunidades caritativas, a Srta. Gould manteve o lugar funcionando por completo. Durante o inverno, ela mesma ocupa a residência de sua cidade. Normalmente ela não manteria o "Woody Crest" aberto por mais tempo do que o Dia de Ação de Graças, mas no inverno passado quinze meninos pequenos foram entretidos por seis meses. Seis deles eram aleijados, e nove eram de membros. Embora fosse necessário muitos criados, me disseram que os pequenos convidados tinham tanta consideração quanto o mesmo número de pessoas adultas que teriam recebido. Eles tinham enfermeiras e médicos para aqueles que precisavam deles, governantas e instrutores para aqueles que estavam bem. 

	SUA SIMPATIA PRÁTICA PARA COM OS MENOS FAVORECIDOS 

	Quando, um dia, tive o privilégio de encontrar a Srta. Gould no Woody Crest, vi uma centena de crianças espalhadas pelo gramado em frente à mansão do estado. Tinha sido uma tarde de trabalho e ansiedade de sua parte, pois ela sentia a responsabilidade de entreter e cuidar de tantos pequeninos. Enquanto ela finalmente esfriava na praça e olhava suas pequenas cargas brincando no gramado, perguntei-lhe se ela achava que algum dos pequenos antes dela alguma vez deixaria sua marca no mundo. 

	"É difícil dizer", respondeu ela, após um momento de hesitação, "mas ninguém pode dizer o que pode estar nas crianças até que elas tenham crescido e se desenvolvido". Mas a coisa mais difícil para mim é ver o gênio lutando sob obstáculos e em ambientes que desencorajariam quase todos. Não vejo, de minha parte, como qualquer criança dos cortiços mais pobres poderia crescer e se desenvolver em homens ou mulheres fortes e bem sucedidos. Muitos deles, é claro, não têm dons ou dons para fazer isso, mas mesmo que tivessem, o ambiente é suficiente para abafar cada centelha de ambição neles. É um mistério para mim como eles podem preservar rostos tão brilhantes e ávidos. O que faríamos se fôssemos educados em tais ambientes! Eu sei que nunca deveria ser capaz de sobreviver a isso e que nunca conseguiria superar o que me rodeia. E é mais difícil para as meninas do que para os meninos! Os meninos podem sair para o mundo e provavelmente assegurar uma posição que, com o tempo, lhes trará companheirismo e ambiente diferentes; mas as pobres meninas têm tão poucas oportunidades. Elas têm que se esforçar e arrastar-se para as necessidades da vida. Meu coração às vezes dói por elas, e eu gostaria de ter o poder de aliviar o fardo de todos". 

	"A coisa mais difícil, suponho, é ver a verdadeira capacidade de lutar contra as probabilidades, sem ninguém para ajudar e encorajar...". 
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